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Durante os últimos três anos, desde o aparecimento da pandemia, devido às 

políticas de prevenção pandémica os residentes optaram por não viajar para o 
estrangeiro. Em Macau, os parques e as zonas de lazer tornaram-se num bom espaço 
para “soltar energia”. Importa sublinhar que nos últimos anos o Governo tem vindo a 
reestruturar e a melhorar as instalações de parques e zonas de lazer, incluindo o 
Parque Infantil do Parque de Reservatório, que conta com a primeira “tirolesa para 
crianças” em Macau, o Parque Infantil da Doca do Lam Mau, que está equipado com 
um recinto de areia ao ar livre, e a Zona de Lazer da Marginal da Estátua de Kun Iam, 
local onde serão acrescentadas instalações de carrinhos de choque. Tudo isto é digno 
de reconhecimento. 

 
No entanto, Macau é um lugar pequeno e densamente povoado e a procura de 

espaços de lazer por parte dos residentes tem vindo a aumentar. Dada a normalização 
do controlo pandémico, muitos parques e zonas de lazer precisam de ceder algum do 
seu espaço ao ar livre para acomodar postos de testes de ácido nucleico, diminuindo 
assim ainda mais os espaços de lazer, que já eram insuficientes. 

 
Em função disso, sugiro: 
 
1. Segundo dados disponíveis, existem mais de 40 parques e jardins e cerca de 

70 zonas de lazer (incluindo as temporárias) em Macau. A quantidade não é pequena, 
mas no geral estes espaços estão distribuídos de forma desequilibrada pela cidade. 
Sugere-se que o Governo acrescente mais instalações de lazer de diferentes categorias, 
conforme as diferentes estruturas e densidades populacionais em diferentes zonas, 
tais como parques infantis de grande dimensão, instalações interactivas entre pais e 
filhos, instalações inovadoras de ginásio dinâmico para adultos, entre outras, de modo 
a satisfazer as necessidades dos residentes de diferentes grupos etários com maior 
eficácia. 

 
2. É necessário optimizar ainda mais as instalações e os equipamentos nos 

parques e zonas de lazer existentes, acelerar a renovação e a substituição das 



 

instalações tradicionais que estão degradadas e velhas e introduzir novas instalações 
que integrem tecnologias inteligentes, tais como equipamentos com funções de 
transmissão de voz, com vista a ajudar a construir uma sociedade com formas de lazer 
aliadas às tecnologias inteligentes. 

 
3. É preciso acelerar a realização da revisão e do planeamento de terrenos sem 

uso, a fim de que, se houver condições para tal, os mesmos possam ser utilizados para 
formas de lazer temporário ou exercício físico, permitindo que os residentes tenham 
mais espaços para relaxar física e mentalmente e uma melhor qualidade de vida. 

 


